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  SÓFOCLES




  ÁJAX




  INTRODUÇÃO




  O AUTOR




  Sófocles nasceu em 496 a.C. em Atenas, onde sua primeira peça foi representada em 468 a.C.; um de seus competidores naquela ocasião foi o já consagrado Ésquilo, 28 anos mais velho. Sófocles foi o vencedor e durante 60 anos compôs tragédias e dramas satíricos, num total aproximado de 123; deste total chegaram até nós, na íntegra, sete tragédias (Édipo rei, Édipo em Colono, Antígona, Filoctetes, As traquínias, Ájax e Electra), além de um drama satírico quase completo (Os sabujos) e numerosos fragmentos esparsos em citações de escritores gregos e latinos. O poeta morreu em 406 a.C. (no mesmo ano em que provavelmente ocorreu a morte de Eurípides).




  A OBRA




  A peça decorre em frente à tenda de Ájax, no acampamento dos gregos próximo a Troia. Revoltado com a resolução dos chefes gregos de entregar as armas de Aquiles recém-morto por Páris a Odisseu, preterindo-o, Ájax toma a decisão de matar Agamêmnon, comandante dos gregos na guerra, e Menelau, irmão de Agamêmnon, além de outros chefes de contingentes da expedição, durante o sono deles. A deusa Atena priva-o da razão e ele, enfurecido, mata os animais dos rebanhos conquistados pelos gregos, imaginando que assassinava seus chefes. Recuperando a lucidez, Ájax percebe que está perdido e resolve suicidar-se; no intuito de realizar seus desígnios o herói retira-se para um local ermo perto do mar, e depois de um longo e comovente solilóquio se lança sobre sua espada fincada no chão. Seu meio-irmão Teucro aparece, porém tarde demais para salvá-lo; revoltado, Teucro decide desobedecer às ordens de Menelau e de Agamêmnon deixando insepulto o cadáver do herói e privando-o de qualquer homenagem fúnebre. Travam-se longas e violentas discussões entre Teucro, de um lado, e Menelau e Agamêmnon do outro, sem que os chefes gregos mudem de ideia. Finalmente aparece Odisseu, que convence Agamêmnon a permitir a realização dos funerais.




  Desde a Antiguidade o Ájax, a tragédia da vaidade ferida, vem recebendo críticas pelo fato de a peça não terminar no momento do suicídio do herói, a ponto de um comentador bizantino dizer que “Sófocles cometeu um erro grosseiro dando continuidade à peça após o suicídio”. Este comentário, todavia, é mais significativo em termos de impertinência crítica do que no tocante às qualidades da tragédia ora traduzida. O julgamento final neste campo, em nossa opinião, caberá aos leitores — a cada leitor —, mas se tivermos em mente a importância dos funerais na Grécia antiga, a chamada “segunda parte” da peça, que alguns críticos vão ao extremo de atribuir a outro poeta, aparece como sequência e conclusão naturais da obra, cheia das qualidades da “primeira parte” (veja-se, por exemplo, o impressionante solilóquio de Ájax antes de suicidar-se). Seja como for, a excelência da tragédia justifica sua sobrevivência, e talvez as restrições resultem mais da simplicidade (no sentido de linearidade) do enredo.




  Na tradução valemo-nos quase sempre do texto da edição de R.C. Jebb (Cambridge, University Press, 1896). Consultamos também as notas numerosas e esclarecedoras; do mesmo Jebb, além das edições de Paul Masqueray (Paris, Les Belles Lettres, 4ª edição, 1946) e de Alfonse Dain e Paul Mazon (mesma editora, 1965).




  Seguindo o original, mantivemos na tradução (aqui como nas outras peças reunidas neste volume) as frequentes mudanças de metro constantes do original, para acentuar as emoções dos personagens.




  Época da ação: idade heroica da Grécia.




  Local: Troia.




  Primeira representação: data incerta (anterior a 441 a.C., quando foi encenada a Antígona).




  PERSONAGENS




  A deusa ATENA




  ODISSEU, filho de Laertes




  ÁJAX, filho de Telamon




  CORO, de marinheiros de Salamina comandados por Ájax, às vezes




  dividido em dois SEMICOROS




  TÊCMESSA, concubina de Ájax




  MENSAGEIRO




  TEUCRO, meio-irmão de Ájax
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  EURISACES, filho ainda pequeno de Ájax (personagem mudo)




   




  

    Cenário




    O acampamento grego junto a Troia reduzida a ruínas. O dia amanhece.


    Vê-se ODISSEU em frente à tenda de ÁJAX. Ele se sobressalta ao ouvir a voz de ATENA, que aparece por cima da tenda. ODISSEU a ouve mas não a vê.


  




  ATENA




  Sempre te vejo alerta, filho de Laertes,




  pronto para surpreender teus inimigos.




  Neste momento estás em frente à tenda de Ájax,




  perto de suas naus, junto ao acampamento.




  Observo-te há poucos instantes; vens seguindo 5




  os movimentos deste herói, examinando




  as pegadas recentes, querendo saber




  se agora ele se encontra em sua tenda ou não.




  Posso dizer que o faro de um cão da Lacônia




  te leva ao objetivo sem qualquer desvio; 10




  o homem está lá; ele acaba de entrar




  e sua fronte está molhada de suor,




  tanto quanto seus braços prestes a enforcar.




  Já não terás de imaginar, cheio de dúvidas,




  o que esta porta inda te oculta e em vez disso 15




  deves dizer-me por que te cansas assim;




  estou a par de tudo e posso auxiliar-te.




  ODISSEU




  Ah! Voz de Atena, voz de minha deusa amada!




  Ouvindo-a, reconheci o teu chamado,




  embora ainda estejas longe de meus olhos. 20




  Meu coração recebe-o sofregamente.




  Dir-se-ia que ele é um clarim etrusco1




  falando alto por sua boca de bronze.




  Sim! Desta vez ainda me compreendeste;




  meus passos giram em volta de um inimigo, 25




  de Ájax protegido por seu grande escudo.




  É dele, e não de qualquer outro chefe grego,




  que meus passos seguem a pista há algum tempo.




  Durante a noite ele cometeu contra nós




  um crime incrível — se ele foi de fato o autor, 30




  pois na verdade nada sabemos de certo.




  Andávamos sem rumo, eu e minha escolta,




  e só por isso me propus esta missão.




  Há pouco descobrimos que nossos rebanhos,




  conquistados após a batalha final, 35




  foram exterminados pelas mãos de homens,




  que também abateram os guardiães das reses.




  Os gregos atribuem esse crime a Ájax.




  Um de nossos soldados o viu no momento




  em que ele pulava sozinho, alucinado, 40




  no meio da planície com a sua espada




  ainda vermelha de abundante sangue fresco.




  A própria testemunha trouxe-me a notícia




  em todos os detalhes, e neste momento




  estou seguindo a pista do exterminador. 45




  Guiam-me umas poucas pegadas, mas há outras




  que até agora me fazem perder a pista;




  Não posso imaginar de quem seriam elas.




  Estás chegando em boa hora; tua mão




  deve indicar-me o caminho certo a seguir, 50




  como fez no passado e fará no futuro.




  ATENA




  Já sei e vim juntar-me num instante




  a ti com o único objetivo de te proteger




  na realização desta caçada a Ájax.




  ODISSEU




  Dize se ajo bem, querida protetora. 55




  ATENA




  Não tenhas dúvida; ele é o autor do feito.




  ODISSEU




  Qual o motivo desta violência insana?




  ATENA




  O penoso despeito em relação aos gregos




  porque não lhe outorgaram as armas de Aquiles.




  ODISSEU




  Por que, então, a louca matança do gado? 60




  ATENA




  Alucinado, ele pensava que tingia




  as mãos convulsas no sangue de vossos chefes.




  ODISSEU




  Seus planos visavam, de fato, os chefes gregos?2




  ATENA




  Se eu não agisse, ele os teria exterminado.




  ODISSEU




  Foi dele o plano deste golpe audacioso? 65




  De onde veio esta ideia temerária?




  ATENA




  Ele saiu à noite para vos matar




  dissimuladamente e sem acompanhantes.




  ODISSEU




  E executou o plano só, até o fim?




  ATENA




  Ele chegou às portas das tendas dos chefes.3 70




  ODISSEU




  E lá cessou a sua fúria homicida?




  ATENA




  Eu o contive. Espalhei sobre seus olhos




  a ilusão solerte de um triunfo horrível




  e o dirigi assim para vossos rebanhos,




  presas de guerra ainda à espera da partilha, 75




  entregues aos vossos guardadores de bois.




  Ele precipitou-se sobre os animais




  fazendo uma carnificina pavorosa




  entre as chifrudas reses enquanto avançava.




  Em seu delírio, ora lhe parecia 80




  que aprisionava os dois atridas e os matava




  com suas próprias mãos, e ora imaginava




  que eliminava um chefe e em seguida outro




  a cada nova arremetida contra os animais.




  E eu incentivava o homem furioso 85




  e o impelia para o fundo dessa rede




  em que estava encontrando a sua perdição.




  Depois de saciada a cólera mortífera




  vi-o amarrando os animais ainda vivos




  e conduzindo-os até a própria tenda, 90




  como se se tratasse de prisioneiros




  e não de bois cornudos; lá recomeçou




  a maltratá-los, dando a nítida impressão




  de estar lidando com criaturas humanas




  em vez de bestas. Mas minha intenção agora 95




  é que deponhas como testemunha única




  dessa demência óbvia junto aos gregos todos.




  Não tenhas medo; fica aí e não receies




  que ele te faça mal; desviarei de ti




  o seu olhar e não serás reconhecido. 100




  ATENA desce até as proximidades da porta da tenda de ÁJAX, que está no interior da mesma, e lhe dirige a palavra.




  Tu, que amarraste com fortes contas os braços




  de teus cativos e os puseste para trás!




  Saí! Sou eu quem te chama, Ájax! Sai daí!




  Ouve-me e vem até a porta desta tenda!




  ODISSEU




  Que estás fazendo, Atena? Para de chamá-lo! 105




  ATENA




  Fica tranquilo. Queres parecer covarde?




  ODISSEU




  Não! Deixa-o na tenda! Basta, pelos deuses!
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